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RECOMENDAÇÕES PARA OS UMBANDISTAS  
 

Considerando-se que os espíritos malévolos só podem 
fascinar, escravizar ou obsidiar os encarnados através da 
conduta moral corrupta e não dependente do gênero de 
trabalhos mediúnicos, seja de mesa ou de terreiro, é óbvio 
que o homem radicalmente evangelizado é imune a quaisquer 
práticas de feitiços, magias ou processos obsessivos. Sob tal 
aspecto psicológico, então recomendamos aos cavalos, 
cambonos e adeptos de Umbanda que jamais olvidem os 
ensinamentos do Cristo-Jesus, pois os mistificadores do Além 
estão atentos para infiltrar-se ante a primeira falha dos trabalhadores do Bem. 
Precavenham-se, os umbandistas, principalmente contra as vulgarizações de 
“obrigações” cada vez mais freqüentes, que lhes são exigidas do Espaço por “dá cá 
aquela palha”! Os pais-de-terreiro, autênticos e amigos, não exigem compromissos 
ridículos e até censuráveis por parte dos filhos e por qualquer banalidade.  

As entidades malévolas e subversivas do Além infiltram-se sorrateiramente 
entre os trabalhadores de Umbanda, tentando levá-los a uma passividade inglória e 
perigosa, atingindo o descontrole mediúnico e os vinculando às atividades 
demoníacas, através de obrigações humilhantes, ridículas e até obscenas, que 
tanto satisfazem os luxuriosos desencarnados, como desmoralizam o serviço do 
Bem! Temos observado inúmeros cavalos imprudentes, que já se deixaram 
dominar por esses espíritos de alto intelecto, mas subvertidos, os quais “baixam” 
nos terreiros à guisa de pretos-velhos e caboclos “falsificados”, operando num 
programa maquiavélico a fim de minar as bases sensatas do arcabouço da 
Umbanda! Após conquistarem melifluamente a amizade e a confiança dos “filhos”, 
levam-nos às práticas mais absurdas e os convencem de estarem vinculados às 
mais altas linhagens espirituais. Eles exaltam o orgulho, satisfazem a vaidade, 
proporcionam facilidades materiais e justificam as desagregações nos lares; mas, 
enquanto isso, semeiam a discórdia, a intriga, o ridículo, prejuízo moral, a desunião 
e o desmoronamento do labor mediúnico! 

Os pais-de-terreiro filiados à instituição espiritual do louvado Oxalá, jamais 
exigirão, dos seus cavalos e cambonos, qualquer prática insensata ou obrigação 
que os ponham em ridículo ou contrarie a ética da vida humana moderna! A 
exigência, imposição ou ameaça não provêm de entidades consagradas ao serviço 
de Oxalá, mas são características e reconhecíveis do espírito despeitado, vingativo, 
vaidoso, ciumento e mal-intencionado. Umbanda tem fundamento, mas é preciso 
que os cavalos, cambonos, e adeptos vigiem rigorosamente os seus próprios atos e 
evitem o “amolecimento” espiritual, que sempre decorre do excesso de pedidos 
para lograr facilidades materiais. 
 

(Fonte: A Missão do Espiritismo, pelo Espírito Ramatis  – Médium: Hercílio Maes). 
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� � � CONTANDO HISTÓRIAS  � � � 
 

A condição primeira 
 

 primeiro encontro com Emmanuel haveria de marcar para sempre a 
existência de Chico, a partir de uma recomendação do mentor, quanto ao 
mais importante no exercício da faculdade mediúnica. 

Jovem, ainda, vinte e um anos, ouviu dele a informação de que havia uma tarefa 
que ambos deveriam cumprir, na promoção do livro espírita. Inexperiente, o 
médium informou, emocionado, que estaria disposto, se os bons Espíritos não o 
abandonassem. 

– Você não será desamparado, desde que trabalhe, 
estude e se esforce no Bem. 

– O senhor acha que estou em condições de aceitar o 
compromisso? 

– Sim, mas é preciso que respeite as três condições 
básicas. 

– A primeira? 
– Disciplina. 
– A segunda? 
– Disciplina. 
– A terceira? 
– Disciplina. 

 

Moral da História 
 

O sucesso de qualquer médium ou agrupamento mediúnico depende do 
empenho por observar as disciplinas do serviço. Destacam-se: 
 
 
 

São indispensáveis, particularmente para vencer a pressão de Espíritos que se 
infiltram entre os participantes, procurando comprometer o trabalho. Exploram 
sempre a tendência à indisciplina, sugerindo-lhes, pelos condutos do pensamento, 
um afrouxamento. 

• Por que ir ao hoje ao Centro? 
A chuva e o frio pedem o aconchego do lar. 

• Há aquele capítulo especial da novela. 
Pequeno atraso não terá importância. Perderá apenas a parte teórica. 

• Estudar para quê? 
Você já sabe tudo! 

• O dia foi cheio de contratempos. 
É justo que tire uma folga para descansar. 

• Não vale a pena continuar! 
Que proveito tirar daquelas manifestações repetitivas, dos sofredores do 
Além? 

O sucesso ou insucesso em qualquer atividade, particularmente no intercâmbio 
com o Além, condiciona-se à nossa visão da disciplina. Se a considerarmos um 
fardo pesado, teremos dificuldades. Felizes aqueles que, como Chico, a elegem por 
parte integrante de suas vidas. 
 

 (Fonte: Rindo e Refletindo com Chico Xavier, de Richard Simonetti). 
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O 

ASSIDUIDADE PONTUALIDADE ESTUDO PERSEVERANÇA 



����COLABORE CONOSCO! 
Querido irmão de fé, você pode colaborar conosco através da doação de 

material de limpeza (desinfetante, detergente, sabão em pó, vassoura, água 
sanitária, etc), material de trabalho espiritual (defumador, álcool, velas, charutos, 
cigarros, cerveja, refrigerante, sidra, vinho tinto suave, etc), água mineral de 20 
litros e copos descartáveis (para café e água). Temos o mais profundo amor em 
atender de forma gratuita, mas necessitamos deste auxílio material. Desde já, 
somos gratos pela sua ajuda. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

CALENDÁRIO •••• 2010 
 

 

JUNHO 
05 – Gira de Pretos-
Velhos. 
12 – Gira de Caboclos – 
Homenagem a Santo 
Antônio. 
19 – Gira de Crianças. 
26 – Gira de Exus. 

 

JULHO 
03 – Gira de Desenvolvi-
mento (Gira interna destina-
da somente à corrente 
mediúnica). 
10 – Recesso. 
17 – Recesso. 
24 – Recesso. 
31 – Gira de Caboclos. 
 

 

AGOSTO 
07 – Gira de Pretos-
Velhos. 
14 – Gira em Homena-
gem aos Exus. 
21 – Gira de Exus. 
28 – Gira de Exus. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

BOA LEITURA! 
 

• A Missão da Umbanda – Ramatis (Médium: Norberto Peixoto). 
• A Missão do Espiritismo – Ramatis (Médium: Hercílio Maes). 
• Samadhi – Ramatis (Médium: Norberto Peixoto). 
• Umbanda, essa Desconhecida – Roger Feraudy. 
• Mereça Ser Feliz – Ermance Dufaux (Médium: Wanderley S. de Oliveira). 
• Umbanda Pé no Chão – Ramatis (Médium: Norberto Peixoto). 
• Das Macumbas à Umbanda – José Henrique Motta de Oliveira. 
• Mediunidade de Cura – Ramatis (Médium: Hercílio Maes). 
• Magia de Redenção – Ramatis (Médium: Hercílio Maes). 



���� Ponto de Caboclos ����   ���� Ponto do Caboclo Flecheiro ���� 
  

A Jurema saiu das matas 
Cercou sua aldeia com pemba e arucaia 
Era noite de lua cheia 
Jurema firmou sua Gira no ar 
Tem dendê, ô, tem dendê 
Olha que tem dendê na Jurema 
Olha que tem dendê 

   Sua flecha é de ouro 
   É da cor do luar 
   Atirou sua flecha 
   De ponta p’ro ar 
   Sua flecha voou, no espaço se foi 
   Sua flecha firmou, no Congá de Oxalá 

  
  
  
  

 
PERGUNTAS & RESPOSTAS 
 

PERGUNTA: – No sistema cristão ocidental, altamente influenciado 
pelo catolicismo romano, temos Pai, Filho e Espírito Santo, sendo 
que existem alusões de que o Espírito Santo carrega o poder 
feminino. Essa necessidade de conhecermos a divina maternidade 
encontra referência no culto à Virgem Santíssima e a Yemanjá. 
Embora não pertençam à Trindade, assim como no hinduísmo não 
há o elemento feminino, existe necessidade latente de cultuarmos a 
mãe do mundo, a rainha universal dos anjos e dos homens, e estrela do mar. Quais 
vossas considerações sobre o tema? 
 

RAMATIS: – É natural o anseio de cultuardes o elemento feminino, uma vez que 
ele expressa em maior amplitude a própria criação cósmica das mônadas 
espirituais e é um aspecto do Logos Universal, que não é nem masculino nem 
feminino, embora seja os dois ao mesmo tempo. Quando vos referirdes à 
maternidade, à procriação, tentai percebê-la como um aspecto primordial do 
equilíbrio cósmico. Os processos criativos são ininterruptos, sempre existiram, 
eternos e infinitos. Deveis compreender que existe um grande departamento de 
maternidade no governo oculto do mundo, na Grande Fraternidade Universal. 
Assim, outrora o anjo que encarnou na mãe de Jesus, eleito para abrigar um 
espírito de tal envergadura espiritual e tamanha amplitude vibracional, como é o 
amado Mestre do mestres, ocupa desde então o “posto” de mãe do mundo; seja o 
filho Jesus ou Oxalá, e a mãe Maria ou Yemanjá, na Umbanda, são meras 
referências sincréticas que representam verdades universais. 
 

(Fonte: A Missão da Umbanda, pelo Espírito Ramatis  – Médium: Norberto Peixoto). 
� 

“A não-violência não existe se apenas amamos aqueles que nos 
amam. Só há não-violência quando amamos aqueles que nos 
odeiam. Sei como é difícil assumir essa grande lei do amor. Mas 
todas as coisas grandes e boas não são difíceis de realizar? O 
amor a quem nos odeia é o mais difícil de tudo. Mas, com a 
graça de Deus, até mesmo essa coisa tão difícil se torna fácil de 
realizar, se assim queremos.” 
Gandhi  


